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SECÇÃO POLiTICâ
A' «UorrcsposideiBcFa 

de ÍPorliigid»

Diz o collcga que o go- 
vsrno, desejoso de conciliar 
os iqieresses públicos com os 
do enipreilei'0 Dixon (á 
custa alheia é sempre fácil) deu a 
concessão com a expressa condi 
ção de qne esta só se tornaria ef- 
fectiva, moslrando se os. novos 
concessionários qniles para com 
os credores da nova companhia 
fallida.

N’um paiz onde se eslão sub
sidiando linhas de menor dispên
dio e mui lo menor conveniência ge 
ral, pareceu nos sobremodo absur
do-o horroroso encargo quese dizia 
imposto pelo governo a uma cm 
preza nacional, não subsidiada, só 
para salvaguardar os interesses 
pailicuhres do forasleirj Dixon, 
feridos pelos seus compatriotas, 
ciijàs cii cu instancias e qualidades 
elle exuberantemenle conhecia. 
Parrceu-iios mesmo ridículo este 
ejeessivo zelo pelos interesses de 
lim empreiteiro inglez da parte de 
(piem nenhum mostrara pelos dos 
portuguezes. seus administrados, 
compiumellidos na fraudulenlissi

ma simul içâo da pseudo empresa a aclos praticados pela companhia 
formada de fingidos accion slas na «Minho Dishicl Railway Compa- 
Ingl.derra a própria «Cor-jny limiled», em execução e para 
respim leucia de Poilugil» '' com execução do decreto de 28 de de-
o lim de nos enganarem, como en 
gana ram.

Piocuramos porisso o decreto, e 
felizmenle certifiçaino nus de que 
o govprno, se pode ser aceusado 
pela pusilanimidade de não pro 
mover dip.lomalicamenle a puui 
ção dos auclorcs do roubo indJs- 
Irioso ing ez, de que muitos por 
luguezes foram vicUrnas, não levou 
a sua submissão ao estrangeiro 
a ponto de colloc ir Dixon n’uma 
situação excopcional á de todos os 
credores de massas íallidas em lo 
dos os paizes do múiido civilisa 
do>-

Eslc privilegio, ppra nós exces 
sivainenie iiumilbanf.e, não o con 
ferio o nosso governo, apesar da 
affirmaliva da < Correspondência 
de Portugal» cm conlrario.

A tal condição expressa de pa
gar as dividas aos credores da 
companhia fingida, não consta, e 
aihda bem, do decreto. Lá diz-se, 
—é verdade,—que a companhia 
fica obrigada a adquirir a linha, e 
pelo facto d’esta acquisição (notem 
bem), pelo facto d'esta acquisição, 
a responder como fôr de direito 
nos termos das leis portuguezas,e 
nos Irjbunaes competentes, por to 
das as reclamações que se refiram 

zenibro de 1872.
As palavras »pelo [acto d'csta 

’ acquisição» indicam claramenle 
■que se não impõe condição que 
não seja consequência legal da di
la acquisição. E quale essa con
sequência 1 No caso, sugeilo e : 
depositar o preço da arrematação, 
ele Depositou o a companhia ? 
Se depositou, idsponde com este 
aclo ás. reclamações de Dixon.

. Áem outra interpretação se 
percebe.

Obrigar a uma compra que, per 
serforçida, representa inegável- 
íhenle um ónus, e pelo ficio d’es- 
le onus impôi um segundo e mui 
lo maioi, qual o do pagsmeiKó 
indefinido de dividas estranhas, 
segundo a interpretação da «Cor
respondência de Portugal», seria 
dociimento bastante para dar ao 
ministro,andor dc laldcsproposilo, 
e aos concessionários que o albar
dassem, logar distincto em llilha- 
foles.

Dixon já não foi pouco favore 
eido na condição,injuslamenle im
posta a uma companhia, não siib 
sidiada, dtadquirir uma linha feita 
para via larga, e portanto com 
maior despeza do q<jc a exigida 
para a via reduzida em projecto

i Se achou que a linha ia arre- 
[matada barata, lançasse mais; mas 
querer que os arrematantes pa
guem por um lado o valor delia 
fixado em praça publica, e por ou- 

'iro, o ainda muito supeiior que o 
'empreiteiro diz que ella lhe cus
tou, é Uma duplicação cerebrina, 
constituindo o que em porluguez 
velho se chamava contas de gran 
capitão.

Não pode ser, collega da «Cor
respondência».

Dixon que se contente com le
vantar o deposito, e que louve a 
Deus.

Um empreiteiro poiluguez em 
idênticas circumslancias não al
cançaria ^m sbeling na Inglaterra; 
nem o hosso ministro n’aquella 
côrlc gastaria paia isso uma pala 
vrn/

Não possuímos uma só acção 
da companhia do caminho dc fer
ro de Guimarães, nem estamos li 
gados a ella por qualquer conve
niência especial; mas esta è a ver
dade e

Amicus Plato, sed magis ami- 
aa veritas»

FJSmUIO
O grande <lespro|>osito 

—A percentagem de 2õí>,5, que 

a junta de parochia de S. Cle
mente de Saude lançou sobre os 
proprietários da freguezia, teiu 
sido commentado por differen
tes fôrmas; mas a maioria doí 
eommentadores chama aos vo- 
gaes da junta simplesmente to
los. Pois quem acredita que si- 
milhante disparate pode obter 
approvação superior?.

Já as derramas de 30 e 40 poç 
cento a não deveriam alcançar, 
e alcançaram-n’a, porque tenx 
sido feitas á porta fechada e por 
que o nosso povo é excessiva
mente paciente. Mas os contri
buintes precisam de reparar qud 
supportar taes excessos dá az<i 
a confirmar os governos no j uisa 
que erradamente formam,de qua 
para as contribuições do estado 
o districío de Braga não paga o 
que.deye.Sepão,vejam q quftdií 
u sr. Coude de Valbom nos sew*  
estudos d’udministração:

«No districto de Braga,—diz 
aquelle distincto estadista— ó 
onde, em geral, menos percenta
gens se caTctlláiri com referen - 
cia às contribuições geraes dire- 
ctas pagas ao estado; mas as 
que appafecem, revelam que as 
matrizes são um escarneo na- 
quelle districío.»

Depois, n’uma nota, fadando 
das percentagens que appare- 
cein n’algumas fregueziãs, ac- 
crescenta: >

«Variam de 90 a 314 por cen-
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O duelo

i Ao acabar de pronunciar es
tas palavras, o conde deu uin 
iwobio particular, e apparece- 
ram immcdialamente dois ho- 
ftens: um d’elles conduzia pela 
rtdea um pobre e fraco cavallo 
íurna carruagem d’aluguçr,que 
oeaqualido animal arrastava com 
dificuldade.

—Mette esse homem na car- 
fnagem, disse o conde ao sujo 

lacaio que servia de cocheiro.
Este, ajudado pelo seu com

panheiro, cumpriu a ordem.
—Agora, continuou Augus

to, levem-n’o para casa; ó o 
marquez d’Oliva. E’ provável 
que sò volte a si quando um me 
dico lhe prodigalisar os soccor- 
ros da sciencia; porisso, entre- 
guem-n’o ao João, seu escudei
ro, e guardem o mais absoluto 
silencio acerca do que acaba de 
acontecer.

Os criados inclinaram-se com 
submissão e em seguida princi
piou a andar a carruagem, com 
os dous creados na almofada.

O conde voltou-se para Celle 
mare, que tinha permanecido 
immovel e silencioso,e estendeu- 
lhe a mão.

—Obrigado, nobre coração! 
murmurou o conde com um olhar 
humedecido de lagrimas. Se al
guma cousa vale n’este mundo O • 

saber que ha um ser que lhe 
pertence, eu serei seu emquanto 
tiver um sopro de vida. Vejo os 
meus horisontes muito som
brios.. .Pae sem filhos, marido 
sem esposa, a fatalidade traça- 
me çom a sua mão descarnada o 
caminho da minha existência. 
Ainda vejo porém n eile uma 
luz puríssima que lhe rogo não 
apague: é a da sua amisade.

Cellemare apertou, sem res
ponder, a mão d’aquelle homem 
desventurado, e ambos se sepa
raram em direcção opposta.

No dia seguinte, ás oito horas 
da noite. Fernando da Silva, fiel 
á promessa que tinha feito ao 
conde, fui a casa d’elle.

O conde recebeu-o coma pau
tada politica, que encobrioo odio 
mais ardente e sangrento que o 

coração do homem jamais pôde 
albergar.

Ao ver Fernando, toda a sua 
passada felicidade, todas as suas 
murtas illusões se lhe apresen
tavam á imaginação n’uin riso
nho e delicioso panorama.

Este formoso quadro porem 
Cobrio-se de repente com o 
manto negro da desesperação e 
do desengano. .. .

Conteve-o todavia a amarga 
sujeição do homem do grande 
mundo que tem obrigação de 
parecer insensível a tudo.

Fernando da Silva contou- 
Ihe o mesmo que Clotilde; mas 
pintou com tanta véhemenciáj o 
amor que ella lhe tinha tido,deu 
tão claramenie a conhecer que o 
ter renunciado este amor lhe ti
nha amargurado a alma e o ha
via precipitado na vida desor
denada que levava, e manifes
tou-se, sem o saber, tão arre- 

pendidode o haver perdido, que 
se o conde tivesse abrigado al
guma duvida ácerca do amor 
que elles tinham professado um 
ao outro, essa duvida teria des - 
apparecido completamente.

Fernando, cujo caracter era 
muito altivo e independente^ 
não prometteu ao conde abafar 
o seu amora Clotilde: dcu-lh<j 
antes a entender que estava n » 
seu direito sent ndo-o e ncari- 
ciando-o,como ao seu uríicobem.

A ira, os ciúmes, o furor fer
viam na alma ardente do conde, 
emquanto Silva fallava: todavia, 
o desgraçado homem do mundo 
não pestanejou nem perdeu o 
seu ar cortez e indifferente.

Elle, que teria dado a sua vi—s 
da para poder afogar em suas 
mãos ao seu inimigo.'

Estranha» exigcucias da so-*  
ciedade! ■ ■ ;

(Continua)



RELIGIÃO E PATRIÀ
to ( ’ >, o que è mais uma prova 
de quanto alli estão extrema
mente baixas as matrizes, pois, 
ahàs, os povos não poderiam sup- 
portar percentagens desta or
dem.»

procedendo a respeito do seu pro-\ Que firma.. .O criado de reduzir a termo um protesto para 
cedimento como pharmaceutico. 
Não ha nada mais simples: se o 
homem, pelo tal inquérito, con
segue provar que sabe aviar e 
preparar receitas com a mais 
escrúpulosa súgeíção aos pre
ceitos e fornàulaa da pharmacó-

*np« PPinYn nrtA Dinntnin o pq
Eis portanto a que se arris

cam os povos que engolem, si
lenciosos, disparates, nâ*>  dize 
mos já c«»mo os da junta de tomar o logar de medico e de, preso. Parece que tem crimes na 
Saude, mas, como os da de S. inculcando se doutor, se atrever Hcspanfià. A pobre mulher ficoú 
Cláudio, Azurem, Polvoreira, á tratar como tal os doentes muito ferida.
etc., etc. Iqúe, na sua boa fé, se fiam da s t

Pois a camara que tem despe- ãua.intrujice ! I ItaptiÃmo <1’1111! adiilto
zas districtaes importantes, e, "Ora vejam como o homem vac -Baptisou-se há dias ná Sc de 
um sem numero de obrigações, ficar contente de si e satisfeito Braga um segundo sargento do 
lança 30 por cento, e as juntas do seu iriurnpho! Em pouco es- regimento de infanteria 8. . 
de parochia. cujas despezas são tava o caso, e nós temos muito Toi madrinha Nossa Seníiora. 
cem vezes mais reduzidas, hãode •*--  --------- —1
lançar maia? Ique a cabeça doutoral do snr.'coroa da Virgem ha cabeça, o

Supportem, sequizerem, este Monteiro possa vira ser coroada segundo sargento-verteu copio- 
abuso, mas se o governo tirar de com os louros d um tal

n illnran rto íinn nnsLA,.

1882.
Conforme—T. de Queiroz, ( 
O escrivão—Serafim Carneiro 

Géraldes Júnior.
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MENDES

MODISTA

2Ó, Rua da Ramada, 20 

GUIMARÃES

M Participa a todas as suas ex- 
issunas freguezas, qu$ 

veio do Porto, estabelecer-se 
n’esta cidade corri a sua ofíicina, 
|Recebe figurinos francezes to- 

2___ J.iÃ Executa todas
as obras com o màior esmero e 
promptidào. 46a

umu loja de sola, em Evora,hes- que do producto da arremataqào 
panhol, tentou assassinar sua senão levantasse quantia alguma 
ama, ameaçando-a com uma fa - sem qúe 0 seu credito fosse verifi. 
cá, se lhe não desse cem libras, cado e devidamenie ''pago, decla-^ 
Á mulher, que era forte, luctou rando do modo mais expressivo 
muito com o malvado, até <\úe, ique ficavam subrogades os .seus 
simulando qúe procurava uma direitos sobre a linha no prcducto 

—J- -v.-:-------------------------^1 da sua àrrernataqão.
5.° Que nenhuma das clausulas 

dá sua concessão impõe a çsla 
companhia a obrigação de satis
fazer a Dixôn ou outro qualquer 
credor da fallida companhia ingle 
za quantia alguma pela qual s«> 9e 
consideram d’ellã credores, nem " 
poderia iuipór sem manifesto ab 1 
surdo e uiiià enorme Violência. 1 ,2 \

m n /t • • itdososoito dias. Executa todasb. Que esta companhia ate| ...........................
agora não le«e conhecimento de! 
reclaihaçao alguma por parte do 
empreiteiro Dixon nem por parle 
do governo a favor d’elle. Firma 
da n’estes fados entende esta com
panhia que nem Dixon nem o go- | Ca|]ja|-a m!l{lÍCÍ|Kll dftSlí 
vemo lho podem fazer a menor 
exigencia a lai respeito

7.u Que o conselho de minis
tros só podia verificar-se para to 
mar ria cõnsidèração que merece 
a injusta qtialificaçâo de má fé 
allribuida pelo < Times > de Lon
dres insuflada por Dixon aos actos 
do nosso governo e adoptar os 
meios necessários para repellir 
uma injuria, Ião injusta como im 
merecida. E’ cjiiê c gCvcrmi não 
nade per tendei ariuullar nriia con 
cessão sem causa nem tão p.ouco 
sacrificar ós caj)ilaes avultados 
empregados n’um importante me 
lhorámerilo publico, sem motive 
justificado, e sem au !iencia c 
convenc menlo d’esla companhia fresco;^ 
___ a._ • *1  _ _ _____ 'A__ a_ ríi*C

Ipea, é claro qúe iuentein e o ca-.chave, pode abrir a porta e gri- 
ilumniàm os que o accusam de tar por soccorro. 0 criado foi

, | Foi madrinha Nossa. Senhora,
prazer em ler concorrido parai Quando lhe tocaram com a

l triuin- so pranto, bem como algumas 
pho. I P'Agora, quanto á publicação R 
que nos pede, e espera, do seu 
escripto, hade permittir que lhe 1 
não façamos a vontade nem sa
tisfaçamos á esperança. Nos ter
mos em qúe s. s.‘ se nos dirigiu; 
nerifiuma lei nos obriga a fà- 
zel-o, nem mesmo ãdà conside
ração pessoal com qúeiri se es
quece dos preceitos da boa edu
cação e cortezia.

Uma cousa porem nos senti
mos obrigados a faZer ‘ é agrade
cer ao digno administrador do 
concelho a consideraçãoque, se
gundo õ sr; Monteiro nos reve
la, llié mereceu a nossa local, 
mandando, por virtude d’ella, 
proceder ás necessárias indaga
ções e tomando as precisas pro
videncias para reprimir o abuso 
dos curandeiros, que por ahi es
tão causando gravíssimos pre- 
juisos á humanidade; Já esperá
vamos isto mesmo da sua pro
vada diligencia a bem dos seus 
administrados, e do seu prova- 
dissimo zelo em todos os rames 
do sertiço; mas temos muitíssi
mo prazer em podermos, por tal 
motivo, consignar-lhe aqui; com 
a expressão do nosso agradeci
mento, o louvor que é sempre 
devido a quem tão zelosamente 
desempenha as fuucções do seu 
elevado cargo.

Sociedade Martíitis 
Sarmento—Na ultima ses
são de direeção d’esta sociedade 
procedeú-se á orgãríisação do

tal paciência a iilação de que nos 
pode ainda duplicar a contribui
ção geral, não se queixem; por
que o governo raciocina tom.

Nuo se mexam, e verão.
O aviso vae a tempó.
Reunam-se, façam conhecer 

a sua justiça nos jornacs, repre- 
sentem} e em ultimo caso façam 
yréve riàra não pagar, porque a 
junta tem de obrigar cada 
individualmente, e, como 
dinheiro não ha demandas, a 
st r que o homem de falias <la 
rochia o adiante, o que já é 
castigo, a coisa estaca.

Não elogiaihos o conselhóque 
acabamos de dar, e que só que
remos ver adoptado depois que 
todos os outros recursos sejàrn 
bmpregados infructiferamente.

Mas se as juntas, á sómbfa da 
lei, nos esgotam imprudente- 
fhente as algibeiras; rião repu- 
gnaque nós esgotemos a lei pà- 
ra reagirmos contra este esgoto.

Esculápios. ..d ahleltt.
— A propositó da local que com 
êste titulo publicamos em o n.° 
38 d’este jornal, recebemos do 
sr. José Joaquim Ferreira Mon
teiro, pharmãceiítièo, das Caí
das «las Taipas; uma correspon
dência, comihúnicado ou o quer 
que seja, èm que este sr. expe- 
ctora òohtra nós uma forte der
ramarão. de bilis que os seus 
brios offendidos lhe não perúlit- 
tiram conter.

Convém dizer primeiro que 
êste snr. Monteiro confessa elle ____ __ ___
ínesmo ser aqueílé de que falta- conselho' superior escholar, por 
tnos na referida local, e, pelas ‘ 
fiibeadellas com que tregeita no 
éí-cripio que nos dirigiu, mostra 
bem que a nossa local, longe de jr, Rodrigo Teixeira de Mene- 
insinuar falsidades e accusações zeá Joaquim1 José Gonçalves 
rmmerecidas, tev‘e o miraculoso .......................
e esperado effeittfde cahir como 
Cautério ãrdente sobre as suas 
masellas doutoraes, obrigando-o , 
a denunciar-se e ff ffpresèntar- 
se nos como o doutor, cõntra cu
ja ridicula e philanciosff í ciencta 
medica pedimos providencias ao 
muito dignoè respeitável sr. ad- Snrs. José Miguel da Costa, e 
íninistrador do concelho. r“

um 
sem 
não
pa- 
um

nessòas que assistiram a este so- 
emne acto.

Não lembra aos mais velhos o 
baptisrho d’um adulto.

sorteio, segundo as disposições 
do regulamento. Ficou assim 
èònstifuido: effectivos os snrs.

Teixeira dê Queiroz, Dr. Luiz 
Augusto' Vieira; substitutos os' 
snrs. cominendador Francisco 
JoSé da Costa Guimarães, conde] 
de Margaride, dr. Arthur Al
berto de Campos Henriques.

llbtTAL

concelho de GuimarãesCoinmunicado
Caminho de ferro <íe 

duinhirãeM

Snr. hedàctór.

Tendo ápparecido publicada na 
maior parte dos jornacs a hólicia 
de tima reunião do conselho de 
ministros, dando como adõptada 
por elle a resolução de obrigai 
esta companhia a cumprir as con 
•lições com que o governo lhe fi
zera a concessão, envolvendo n’el 
la a reclamação do empreiteiro 
Dixon, na qualidade de credõr da 
fallida companhia ingleza Minho 
Dislricl Railway, e podendo esta 
noticia affeclar mais ou menos as 
pessoas que não estejam déyiqá, 
mente prevenidas e elucidadas 
ácerca das obrigações conlrabidas 
pela companhia portugdcza, è dos 
manejos de sMilhante rcclámaçao, 
compre-me o deVer de esclarecer 
o publico em geral, e lodos aqueí- 
les que leem interesses ligados a 
esta companhia, declarando for
mal e cathegóricamenie :*

l.° Que esta companhia, qhe 
se intitula do Caminho de ferro 
dè Guimarães, nada tem de com- 
itfúin com aquella fallida compa
nhia ingleza, que deixou d’exislir 
desde que o governo annullou a 
sua concessão,,, por decreto de fG 
de abril de 1879.

2? Que esta companhia nunca 
fez contracto.algum Coe.: o dito

perúnle os tribujiacs competentes
A noticia (latía pode ser mais 

úm allriclo lévaiilado çontra os 
esforços de uma companhia es()e 
rançosa1 mas este allrilo hade por 
ecrío desappárccèf cònio milito? 
ou lios já vencidos.

Porto, 8 dc novembro de 1882 ,
, i t :Ò gerente., licas; 

Antonio de Moura Soares Vetlosc

AHNUNGIOSEditós de 30 dias
iei , v j » . , , . núncio,
_ empreiteiro John Dixori e porisso áidênte

1 ELO juiso de direito da co
marca de Guimarães e cartorio 
do escrivão do terceiro oflicio, 
abaixo assignado, correm éditos 
de 30 dias a contar desde a da
ta da publicação do ultimo ari- 
nuncio, citando o herdeiro re- 
_____ i em parte incerta no im
pério do Brazil, João Mendes danada lhe deve. , f *\Z  V*  >-» •_*

3>.° Que esla companhia arre- Costa, afim de fallar a todos os

Faz saber que no dia 29 do 
corrente riiciÊ de hovembro, ás ||j 
horas da. manhã, tem de arrema
tar nos Paços do Concelho os im
postos e mais rendimentos domo*  
nicipiq ddraiile o anno de 188.1» 
saber :

24 reis em kilogramma de car
ne de gado yaccum, cabrum e la- 
nigerò, e 2Õ reis em kilogramma 
dè enlranlías do mesmo galovac- 
ciím; :

2 reis em kilogramma de san 
dii4’a de qualquer proveniência;

5 reis em kilogramma de peixe

3 reis em cáda 4,500 kilogra- 
mas de carvão;

3 reis em cada melancia, me
lão, saboia e repolho;,

30 r eis • m cada litro íajuaq 
lente de qualquer qualidade, e 50 
reis em cada litro «le çognac, ge
nebra, licÒr e mais bebidas alcoo-

Í3 reis em cada kilogramma 
de carne de gado suino, e 15 reis 
;ém cada kilogramma (Tenlranbai 
do mesmo gado;

4 reis ém cada íitro de vinho 
verde de qualquer proveniência;

15 reis em cada litro de vinho 
maduro.e geropiga não engarrafa
dos; e 30 reis em cada garrafa dr 
dito vinho de preço superior» 
240 reis;

10 reis em cada litro doleo(k 
pelroleo; . , . . . .

5 reis em cada decalilro «le sal;
1 real em cada tres kilogram- 

mas de louça, vidrada, e 1 real 
em cada telha de barro; <.

1 real em cada tres kilogram*  
mas de barro para louça;~ —....... —-- - vvova, ouiu v/o ----  — ---- r —-- » 1

Obsequiosa oflferta___ Os em ptaça publica e jhdi- termos do inventario orphano- - re s em cada kilogramma dí
d.. o cíahhente perante 0 Iribunal com- logico por obito de seu pae Ma- sumagre, e I real em cada dito dí

----- --------- ---------------- Teixeira Je Freitas, fizeram of-’mercial d esta cidade e no pro- noel Mendes, que foi do.,logar 
() nosio homem não diz uma ferecimentc d1 atguns livros para cesso da íallencia da referida do Castanheiro, freguezia de

palavra contra a falsidade com ensino de desenho á sociedade companhia ingleza, 0 (roço da via Creixomil, da mesma comarca, 
que o accusamos de sê inculcar Martins Sarmento, A direeção1 ferrea que ella havia mandado T/e ó iuventariante sua mu- 
doutorQ de sé atrevera' metter- re8olveu agradecer o donativo. C0I)Sll uir lher Joaquma Rosa da Gosta, do

■’----- 1 - • mesmo logar e freguezia, e bem
assim são citados quaesquer cre-

se a tratar, como medico, os des
graçados doentes que como tal 
o consultam : quer deduzir e pro
var a sua i .
qual inquérito a que o regedor da Misericórdia, o oflicio anaiver

Hiiiíistrador do concelho, auda quella real irúihhdadê.

4‘.° Qúe n’esse processo de fal-
nu. ijuei ovu.w... « H.v- ------i «vi^enC,a e aindà antes de se verificar ^Qr-és ou ]egatarios desconheci-
innocencia d’um tal ou hoje, fftr egreja da Santa Casa da a aferida arrematação, qúe se ef jos Cll residentes fora da co- 

•_ fecluou somente quando levada á marca, para deduzirem seus di- 
freguezia, por ordem do sr. ad- sario pela atina dos Irmãos d’a- praça pela quarta vez o proprio reitos, e isto a pena de revelia, 
ministrador do concelho, auda quella real irúúmdade, empreiteiro Dixon requereu e fez Guimarães G dç uovembro de

Aiinlversario------Fez-sei

casca;,
200 reis em cada trave e W 

reis em cada dúzia de laboas ot 
qnalnuêr^oulra peça de madeira;

20 reis em cada carro ou vehi- 
culo puchado a gado bovino, e W 
reis em cada nm dos mesmos car« 
ros ou vehiculos puebados a gafo 
cavallar ou muar, que entrarem 
na cidade;

Os escorres das ayaas dos Ufr



RELIGIÃO E PATRIA
Ijues do município; i’ua Nova de Santo Antonio n.0|reis e comei por dia, eslando ha-

As rendas ordinárias; para a cobrança da derrama b.iilado a fazer qualquer obra que
0 fornecimento d’oieo de petro municipal e dos foros do corren-.0 frjpuU(>z

íeo e chaminés de vidro para aiteanuo* = . ■ t • .. |limpezi. Pode ser procurado no
illuminação publica; São prevenidos os eonlnbmn-|a ,lo Serríll|,0. ,ri.sla ci,|..de.

0 rendimento do ahiguer dc 
terrenos do uso municipal,

0 imposto do ahiguer de terre
nos da praça do mercado. ..

As coudiçõt s acham-sc patentes 
na sectelaiia da Camara.

Se alguns dos referidos obje 
cios nà<> forem arrematados no so 
bredilo dia,- voltaião à praça nos 
dias 30 do dito mez c l.° do mez 
de Dezembro. •

Guimarães 3 de novembro d<
1882. ..

deseje com seginança e

GRANDE REDUCÇAO DE 
PREÇOS 

n. . l ' EM 1

O Presidente 
Antonio Coelho da Motta Prego.

tes e foreirosde que os conheci
mentos não pagos durante o re
ferido praso serão relaxados, 
afim de serem cobrado*  por 
meio de execução administrati
va na conformidade da lei, tjcau , 
doaquelles, porisso, sujeitos ao 
pagamento das custas.

E para constar sc publica o 
presente e vão ser affixados ou
tros nos logares do estylo.,

Guimarães 9 de outubro de 
1882. ,»

O Presidente 
Antcnio Coelho da Mcttà Prego..

toim
A Junta de Paroçhia da fregue

zia de Santa Maria de Souto, 
do concelho de Guimarães

Novidade
IlOÚRÉNÇO Pereira Men 

des Guimarães participa ao res
peitável publico que acaba de 
abrir p seu estabelecimento. de 
nominado NOVO ESTÁ1ÍELE-nominado \ Ç» Epl AdELE- 

, Faz publico que na sachristia CÍMÉN 10 LLTZ<)-P»R AZ1LE1- 
.da egreja da dita freguezia c RO, de merceqria e tabacaria no 
na casa do Paço do Concelho es-pargo de S. Sebastião n.°75 e 7 7, 
tá patente o mappa dà contri- aond^ espera a çoncorrenciti dos 
buição paroçhia 1 dadita fregue- respeitáveis., moradores d’èsta 
^ia, por espaço de 15 dias a con-cidade e seus arrabaldes, 4ue 
tar de de o dia 30 do corrente para isso promette bem servir e 
mez, afim de ser examinado pe
los contribuintes. Quem perten- 
der contra o njesipo fazeç, as re
clamações que tiverem porjus- 
,taso podeçá fazer dentro (Jq .in
dicado praso, A .pèrçeiiMgem 
ião 10 por çqnto como consta do 
orçamento approvado pelo Ex.rao 
Conselho de Districto em 8 de 
Fevergiro ,de 1882,,, 

4 E para que chegue ao conhe
cimento de todos se publicou 
este e vae ser aífixado lio logar 
do costume. :r «■

Santa Maria de Souto 22 de 
outubro de 1882. . ..

O Presideiíte dá J lintá, 
José de Macedo.

A Canfôra Jliiúicipa! do 
èõncclho de fininvirâes

Faz saber que se acha, aberto 
concurso pór.espaço de 30 dias 
contados da.data d este, para o 
provimento de Um lpgar. de .can 
toiieiro na estrada, de S. Tor- 
quato a Gpnqn.com o vencimen
to diário de 200 reis.

.Aspe,sapa § que pertenderera 
o dito logar aprçsentarão na se
cretaria da Camara os seus re
querimentos documpntados, ba 
conformidade «do artigo 2,° do 
Regulamento çle 25 de abril (de 
.1879 approvado pela Junta Ge
raldo Districto, ,
^Guimarães, 17 de outubro de 

1882. o ?•
' ■ O Presidente,... 

Antonio Coelho da Motta Prego.

MAdlIMS
A 18.000 reis

jpll EGO U ao deposito de ma- 
*• ? (jçhinas de Luiz José Gonçal-

vt‘^ l^ãSto um grandp sortimento 
ÉÍSC de.machinas, a principiar em reis 

/K, 'feífi 18:90 ), com. pedal e accessorios, e 
ti de mão desde 8:000 reis para ci-
Mr íV | mu. Aproveitem a oceasião, para

' \ examinar e experimentar a quftli-
dade, comparando-as com outras 
de outros depositos, inculca.daa era 

pomposos-apnuncios para illudir o publico como ver*  
dadeiras Singer.

a 18:000 reis

ee

to
cá
a

A IBasâlicade S. Pedro
As obras da basílica de 8. Pe

dro, a primeira., que nà prima 
diocese .se reconhece, atíestam a 
Guim irão - e ao mundo que a fé 
aqui, n<> berço da monarchia, é 
viva, e que o primado de S. Pe
dro e o Pontificado Eofíiáno nã< 
é uma. cousa morta.

Principiadas em março d< 
1881 teem j tido o desenvolvi
mento que todos presehceam. (J 
que para muitos era um impôs 
sivel, um anhelo, um sonho ir- 
realisayel, vae-se convertendo 
em pura realidade.

Avante viinãr.^nenses! a hon
ra e gloria é toda nossa; mab 
algum sacrifício e vereis, a maioi 
obra religiosa da actualidade, a 
yos.-a grande basílica em breve 
concluída.

(preços rasoaveis, e.as boas qua
lidades de fazendas, a saber:

Vinho puto do Ãb.O.. Doyro 
proprio para meza de 5'00 a 500 
reis $ garrafa; dito branco e di
versas qiiqlídades de b.ebidas fi 
nas; macarrão e outras massas 
próprias para sopa, cjueijos fi
nos, manteiga irigleza fina de 
L" e 2.a qualidade, pingo ameri
cano*,  àzeitoiiaa e conservas, café 
do Rio em caroço e moido, chá 
fino, arroz de 40 atè 50, reis o 
arratel,. bacalhau novo de 70 a 
90 reis o arratel, assucar de to
das as qualidades grosso e refi 
nado de 100 a 120 o arratel, as
sucar brãzilciro proprio. para 
doòe, bolachinha, biscouto e do
ces de diversas Qualidades de 
120, 200 è 240 o arrátel.,,è. ou
tras muitas fazendas próprias do 
estabelecimento, assim como um 
sortido completo.de tabacos das 
melhores fabricas do Porto e 
Lisboa.

Hoje todàs as machinas de , 
costura gastam agulhas de 20 
reis; para as quaes ha gran

de sortido
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Seguro de vida de animaes

Sociedade anónima <le responsabilidade limitada

EDITAL
A camara municipal deste 

concelho de Guimarães
Faz saber que por espaço de 

30 dias a contar de 15 do cor
rente mez, desde as 9 horas da 
niunhã até ás 3 da tarde,se acha
rá abejtçp ççfrç municipal na
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ALFAIATE
José Matlins, alfaiate, offerece 

se a ir trabalhar pelas cazasa 160

.2 â

Wovo cônsul (orlo medico 
ciru i*£ico

O medicõ-cirúrgiào
JOAQUIM JOSE’ DE ME1RA

Abril) o seu Consullorto Me
dico - Cirúrgico .na rua de D. João 
n.“, 83, 1.® andar.

SABONETES
D’Á L CA THÃO MED 1C1NAL 

ClJlIA cgrta das impigens, 

herpes, panno do rosto, caspa, 
prurigos, etc, fazendo uso d’elle 
na lavàgerrí do ro^to e do corpo. 

: , Deposito geral no Èorto,.na 
pharmacia do Terreiro. Em Gui
marães em todas as pharmacias. 

BICHÍSDÈSAAGRAR

Capital 500:000^000 reis
; nÉsta companhia toma seguros contra ó risco de morte no» 

animaes de todas as especies existentes érri qualquef ponto do 
paiz.,- , ■ .•.*.■  J •■ :p, i •> p; u .. '

Sãopof este meio convidados todos os proprietários, lavra
dores, creadores e alquiladores a entenderem-se com Anton:o 
Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroz, que prestarão s 
esclarecimentos precisos para se effectuar este importante è var - 
tajoso ramo de seguros-., . . .
SEDE DA COMPÁNHIÁ, RUA D’A FlCÚÈIR A, N." 2,LISBOA

O correspondente em Guimarães:
Antonio llartiiis de Qucirox ou -José <le

Queiroz, moradores na rua ftiova de Sauto 
Antonio n.° 90 a 04.

SUDí A TODOS
restabelecida sem medicina,pur" 
gantes, nem despezas,com o uso 
da déliciôsa farinha de Saude
Revalesciere

do, dos rins, dos intestinos, da 
mucosa, doccrebi•o.eío sangue, 
90:000 curas entre as quaes con
tam-se a do duqíic de 1’luskows. 
das excellenlissímas senhoras,; 
marquez.as de Brclían, duqueza 
de CastlesÊuart, dos exceli mtis- 
simos senhores Lord Stuart de 
Decics, par de Inglaterra, o dou
tor e professor Wurzer, o. pro
fessor e doutor Deneke. éíc. ríc.

IBu Batry & <J.B—UiiiJ- 
íed— 77 Regcnl-Street, Lon
dres;—8 rúa Casticlrone, Paris. 

., vu-’ Deposilos--tiisj>oa, Serze-
intestinal, be- ^eUo & ffj0^Pa<“h,a’ La,’£° r,d°

lhos, praça de D.Pedro, 31 e32: 
quaes manda deitar tanto a ho-|pira,çào, oppressào, congestões, barrai e Irmãos,rua Aorca, 12; 
mem como a mulher, com toda mal dos nervos, diabelhe, debi-l®>o,r*°»  J^,n L«issel Ar 
a brevidade, por pessoas habili-lidade, todas as desordens no^e ^ouza J'tín’vlru» , ua éa 
tadas. Também vende ou aluga'peilo, na garganta, do alito. dos nharia, 77,^ - í
(jUakjuer portão que queiram- bjQnçliios, da bexiga, do fqp-J

BENTO d’OIiveira.Machado, 
barbeiro na rqa d^ Rainha 
n.° 107 e 109, tem grande sor

timento de bichas francezas, de 
l.a qualidade, para sfltígrar, as

DU BARRY DE LONDRES 
:<.» annos diniarlavel

^sureesso
■Combatendo . as indlgestõeê 

(dispepzias)gastrica, gaslralgia, 
fívgina, arroios,flatos, «•Amargor 
na bocca, piluitas, nauseaç, vo- 
mflos, irritação ' i..^„._ 
xigas» diarrear.d.esinteria,. coli-Q9rP° «Santo, ly^Azevcdo Fin
cas, tosse, asthma, falta de res-

Gpnqn.com
completo.de
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(Incorporada por carta real cm CSXO)

< Companhia mais antiga <!c

Unico correspondente 
Jjiiz José Gonçalves Basto em S. Damaso,

em Guimarães o snr.

sahir em 29 de Outubro para Per
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro,1 Montevideo e Buenos-Ayres, 
a sahir em 5 de Novembro

UOWIGO sae em 28 de Novembro para Pernam 
buco, Maceió, Bahia, Rio de Janei
ro, e Santos.

Acceitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
Willianí C. Tttit cl C.“, ou nas diflerentes cor
respondências em todas as principaes cidades e villas.

para l’er- 
nambdeo, Rio de Janeiro, Montevi
deo e Buenos-Ayres.

feni 13 de Novembro para S: Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Santos,

■3J1"
PÍLULAS e ukguekto de

PHulas dc Holoway

Esle remedioé universalmen 
le conhecido como o mais ef 
ficaz que se conhece no inundo. 
Não ha senão uma causa uni- 
é, impureza de sangue, que è a

fonte da vida. Esla impureza depressa sc lecúíica com o uso 
das Pílulas dc Holloway, as quaes obrando como depuradores do 
estomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 

cas purificam osangue, dão tom c energia aos nervos e múscu
los, e enrijam lodo o syslema.

Elias excedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 
Operam da maneira mais sadia e cllecliva sobre o ligado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellas pessoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus elfeilos salu
tares e corroboranles, regulando as dóses conforme as inslrucções 
que sc encontram nos livrinbos em quecada uma eslá enrolada.

Unguento <le Ifoloway

Á sciencia da medicina não 
produzioalé hoje remedio algum 
que possa ser comparado a esle 
maravilhoso , Unguento, que se 

assimelha tanto do sangue que, na verdade, forma parle (Peste e,
circulando com aquelle fluido vital, expelle ioda a matéria impu
ra, sara e limpa todas as parles infectadas, c edra quMquèr sòi- 
le de chagas e ulceras.

COLLEGIO FRANCEZ

32ÍB—raia <ie Santa 4'aíEuia*hia—320

VINDOS DE
Xerez

Da acreditada casa d°8 snrs 
Portei Ia & Aramburu de Puerto 
dc Santa Maria.
Vénde-se no estabelecimento de
KEafioel Joaquim Aílbnso 

■>*i  rhoNt»
32— RUA DA RAINHA—134
Vinho Jerezn.°2, garrafa 260

> » n.‘ 4, » 360
r Oro n.° 6 » 500
» Jansanilha 14 D 800
d Dulce 20 » 500

Vinhos legítimos

do Douro
Garrafa

Vinho antigo superior 700
» Duque 600
» Bastardo primeira 500
» Malvasia » ’ 500
» Moscatel » 500
» Malvasia segunda 400
» Velho..................  400
» Meza....................... 3.60
» j> ....................... 300
, p..................... .-. 240
» ».......................... 180
p Lagrima................ 200

A estes preços augmenta-se 
50 reis da garrafa.

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Edifício dos melhoies—Vasto e magnifico local situado no bair o 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasió—Trinta pensio
nistas o máximo—Prepara se a lodos os exames e à carreira com- 
mercial—Vida em familia—Cuidados hygienicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—T«aclamenlo oplimo—Discipli 
na rigorosa—Vigilância acliva—Cuidados especiaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores dislinclos, estrangei
ros, internos para o ensino e cultura das lingnas allemã, franceza 
e ingleza—Falia-se só as linguas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao dircctor

Carlos Luiz d'Archainbeau. ,

«1
IMaiiue*  José da SiKa 

Hiianda

Campo do Tourul n.° 19 a 21

Tem á venda no seu estabele
cimento, bilhetes, meios, quarlos 
oitavos, e fracçôes de dillerenics 
preços da loleria de Lisboa da 
pioxima exlracção.

O mesmo vendeu parte ’do bi
lhete da sorte grande em íiacçocg 
de diflerentes preços da extraeçaj 
de 13 d’abril.

SEIIJIOES
Em manuscriplo e sobre qual 

quer assumpto 1:300 rs. por cad- 
um. Por cada coliecçàu de doz<a 
13:500 rs.

Quem perlender dirija se a Ay
res Pacheco, no Seminaiio de La 
mego._______ .

Empresa—galeria ro
mã ut íca

BIBLIÒTHECA ILL USTBA 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma
cedo. Gravtjr as de F. Pastor.

Os filhos do Adultério
VpR E U GE MU bUE

Assigha-se em Lisboa cm to
das lis fiví-urios, c em iodas 8 
terras do reino. g

A correspondência deve sc- 
diri.gida á rua da Alalaja, 10í 
Lisboa.

SCIEVÇIA MORAL
Codigo do J ury

Traducção do 
Racharei Luiz Beltrão da Fon

seca Pinto de Freitas
iT.t Preço
Um grosso volume.. . 800 reis

Este livro importantíssimo 
indispensável aos jurados, aos 
aos juízes, agentes do Ministé
rio Publico e advogados, lulia 
se á venda em Guimarães no bem, 
conhecido estabelecimento dfl 
Pereira Cardoso & C.‘, rua da 
Rainha 43, 45 e 47.

DOCTOR IN ABSÉNTIA
O professor em artes,lettras e 

scienciás, membro do clero e ma 
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de-, 
sejemobtero titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Mcdicea 
rua do Rei, 46, em Jersey (In
glaterra) o qual lhes dará gra- 
tuitamente todas e quaesquerm- 
formáções sobre a Universidade
--- --------------- --------------- s

SEM ESTAMPILHA Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio I COM ESLAMPILHA
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— I

(Jina sei ie ou 50 numeros 1&100 Folha avulso ou suppleinento 40 rs. — Publicações litterarias serão annuuciudas, sendo suviados aLTma serie ou 50 numeros - I 
esta redacção dois exemplares.

GUIMARAES—TYP.VIMARANENSE,—RUA DE S. PAIO.


